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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETEDO DEPUTADOJOÃOCARDOSO

INDICAÇÃO NO DE2019
(Do Senhor Deputado JOÃo CARDOSO -- AVANTE)

Sugere providências ao Excelentíssimo
Senhor Secretário de Estado de
Agricultura, Abastecimento e
Desenvolvimento Rural do Distrito Federal
no sentido de ver a possibilidade de adotar
as ideias propostas pela Associação dos
Carregadores Autónomos do Distrito
Federal (ARCAR/DF) que visam à
implementação de uma "gestão eficiente e
empreendedora" na Ceava/DF.
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do seu Regimento Interno, sugere providências ao
de Estado de Agricultura, Abastecimento e Desenvolvimento Rural do Distrito
no sentido de ver a possibilidade de adotar as ideias
Carregadores Autónomos do Distrito Federal
implementação de uma "gestão eficiente e

A

JUSTIFICAÇÃO

A presente Indicação tem por finalidade encaminhar a
pela Associação dos Carregadores Autónomos do Distrito
chegou ao nosso gabinete por intermédio do
Antõnio da Sirva, cujo objetivo é
inclusive criando novos mecanismos voltados a atrair o
importante e imprescindível centro de distri
hortifrutigranjeiros para o Distrito Federal e Região do

A proposta tem como objetivo "implementar uma cultura de desenvolvi
sustentável, com soluções voltadas para
Melhorar as relações sociais entre os atores
sindicatos) envolvidos no ambiente de trabal
estrutura físicas que beneficie os concessionários, trabalhadores e
Desenvolver atividades no campo
empreendedorismo, que traga qualidade e
usuários do mercado CEAVA-DF".

O projeto (proposta) traz uma série ideias, que sem dúvida
sentido de levar melhorias à Ceasa/DF, assim dispostas:

1 - sugestão para o turismo;
11 - plano ecológico e ambiental;
lll - Implantando uma nova cultura;
IV - plano social;

Federal (ASCAR/DF), que
presidente da entidade, Senhor Edmar

implementar melhorias na gestão da Ceava/DF,
consumidor para aquele

)uição e comercialização de
Entorno

mento

autogestão que gere seus próprios recursos
(gestores, associações, trabalhadores e
10 da CEAVA-DF. Propor melhorias na

clientes do local
educaciona cultural e fortalecendo o

dignidade de vida para os colaboradores e

:aminham no
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V - incentivo aos estudos;
VI - cursos profissíonalizantes;
Vll - plano de segurança;
Vlll - prevenção e saúde;
IX - parceria com organismos públicos e privados;
X - criação de verdurões comunitários;
Xl- preçojusto;
Xll - olimpíadas da Ceasa-DF;
Xlll - empreendedorismo inovador;
XIV - pavimentação e sinalização viária;
XV - plano de mobilidade, setorização e circulação de mercadorias;
XVI - padronização visual da Cessa/DF;
XVll - combate ao desvio de verduras;
XVlll - mudanças e ações administrativas;
XIX - regularização dos ambulantes;
XX - plano para a ASCAR/DF

As ideias propostas devem ser analisadas com a devida atenção pelo Senhor
Secretário de Estado de Agricultura, Abastecimento e Desenvolvimento Rural , uma
vez que buscam o bem para a nossa importantíssima Ceava, empresa fundada no
início dos anos 1970, que vem, desde então, contribuindo para abastecer o comércio
e, consequentemente, os lares do Distrito Federal e Entorno.

Diante do exposto, rogo aos nobres Pares o apoio para a aprovação desta
Indicação.

Sala das Sessões, em

Deputado JOÃO CÀlkDO
Autor

U
Praça Municipal -- Quadra 2 -- Lote 5 -- Gab. 06 - CEP 70094-902 ÉFãiiiia-DF -- Tel.(61) 3348-8062



Gestão Eficiente

e Empreendedora
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Objetivos

Implementar uma cultura de desenvolvimento sustentável, com soluções voltadas

para autogestão que gere seus próprios recursos. Melhorar as relações sociais entre os

atores Igestores, associações, trabalhadores e sindicatos) envolvidos no ambiente de
trabalho da CEASA-DF. Propor melhorias na estrutura físicas que beneficie os

concessionários, trabalhadores e clientes do local. Desenvolver atividades no campo
educacional, cultural e fortalecendo o empreendedorismo, que traga qualidade e

dignidade de vida para os colaboradores e usuários do mercado CAESA-DF
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Plano para o turismo

O estacionamento da CEASA-DF poderia ter outras finalidades, no período do dia em fica
OCIOso.

Sugestões:Criação de praças de alimentação com comidas típicas, trailers móveis comoos
'food-truck'. Implementação deum mercado alterativo com diversas manifestações artísticas

jteatro, música, dança, brincadeiras entre outras atividades), artesanatos e exposições de
a nesrie

Comidas típicas Artes com frutas
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Plano para o Turismo

Feriras de artesanatos Espaço da crianças

kf

.#

Exposição de pintores e artistas plásticos

Arte, cultura, dança e lazer

Todas essas açóes conjuntas tendem a proporcionar para a comunidade em geral, um

ponto de encontro turístico, respeitada a disponibilidade e transitoriedade do local, a

cidade terá mais um espaço alternativo de ínteração para que as famílias se divertam,

aproveitando o que há de melhor na cultura regional, com os sabores da terra, das
a nes e da boa gastronomia
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Plano para o Turismo

Revitalização da pracinha Futura pracinha da CEASA

Associação dos Carregadores do Distrito Federal -- ASCAR-DF sugere um local para ser

implantado uma horta orgânica e de cunho turístico, criatório de peixes. O terreno
situa-se em frente ao banco de alimentos.

]

Aumentar o comércio e consumo de peixes e alevinos na região

Se\oí (le Pro\oca\o \..eWslaüva'
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Horta orgânicas de viés turísticos
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O turismo sendo uma atividade multidisciplinar economicamente social, cultural e

ético que traz um grande impacto na sociedade moderna. Trazendo um mercado
inovador: Turismo Receptivo em que será oferecido um espaço atrativo aos visitantes

e com condições comerciais dada a transitoriedade do local.

Empreendendo, gerando negócios, empregos e renda

Setorde Protocolo Legislativo
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Turismo Escola Social

Visitasescolares monitoradas a uma

feira livre como CEASA\DFpara os

estudantes vivenciarem o processo de

comercialização de produtos

comofrutas, verduras, legumes,

hortaliças em geral, assim entenderão

como estes chegam a sua mesa. Essas

visitas podem fazer parte de projetos
escolares com foco em matemática,

alimentação adequada, desperdício de alimentos, economia e seu

entidades público e privado.

administração doméstica,

sistema organizacional de

':='1 '=.K
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CEASA Inclusivo

Ctislian club\n dp Fai»

ESTATUTO "'''
da pessoa com

DEFICIENCIA
COMENTADO

artbe PU zítbo

Rníuldo Ballsla FÜHa

ljR:.H

UMA IMPORÍÀNÍÉ ÓÕNÓtjIIÍÃÍF
n

LEI

rÍ.
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iSe adequar as novas

normas do estatuto do deficiente, treinar e capacitar funcioáris e usuarios do CEASA, fazendo

que todas as leis de acecibilidade sejam cumpridas e trazendo a essas pessoas diguinidade,
respeito atravez da boa recepçãol

Selor de Protocolo legiilàtívo
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paisagismo
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ASCAR-DF propõe parcerias entre floriculturas ligadas à CEASA-DF para quecriem e
desenvolvam jardins que sejam modelos de paisagismos para ambientes, abertos,

fechados, espaços outros públicos. Assim podemos ter um modelo de feira com vários

atrativos, não apenas a visão comercial, mas também um espaço agradável que ser um

ponto turístico no Distrito Federal.

€

Setorae Protocolo Leg\slatlvc
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Plano Ecológico

Plano de conscientização e reutilização

da água:buscar parcerias com entidades acadêmicas que queiram desenvolver projetos
ambientais para a utilização e reutilização da água com vistas a baixar os custos e consumos

hídricos, podendo chegar a umaeconomia de até 80% de toda água consumida na CEASA-DF.

As ações de preservação aqui sugeridas pode ser um modelo de sustentabilidade a ser
implantado em outros entidades públicas, privadas ou residenciais.

nquecia

ASCAR-DF sugere

manutenção para a

utilização da máquina de

limpeza e Higienização do
ambiente da CEASA-DF

Setor de Protocolo Legislativo
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Plano Ambiental

Implantação de gramas e

coqueiros em todos os

canteiros, estacionamentos e

outros espaços, trazendo uma
bela imagem deste mercado,

utilizando Água reutilizada.

Este trabalho pode ser realizado por artesãos que queiram contribuir com projetos
artísticos inovadores que tragam beleza para espaços dentro do CEASA-DF, que hoje

ociosos. Sugestão de ações de baixo custo que utilize matéria-prima que venha de
reciclagem.Contribuindo assim com um plano turístico para o local. Podendo este ser
um projeto piloto a ser expandido a todo DF.

VIDRO

Se\arde Protecoto tegçs\atino
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Plano Ambiental

Energia limpa (solar) fontes renováveis

Sugerimos iluminação utilizando energia limpa com objetivo economizar até 100% de
seu consumo, com isso poderá fazer outros investimentos, A produção e o consumo de
energia de fontes limpas são de extrema importância para a proteção do meio ambiente e da
manutenção da qualidade de vida das pessoas. Como não geram gases do efeito estufa (ou
geram muito pouco), não favorecem o aquecimento global do planeta. Por outro lado, como
não há queima de combustíveis fósseis, não há geração de gases poluentes ou resíduos sólidos

que podem prejudicar a saúde das pessoas. A energia limpa é também um importante fator
para se garantir o desenvolvimento sustentável do planeta.

Situa- lgglyal do nosso apagão

Buscar parceiros que estejam envolvidos em pesquisas ou que queiram financiar

projetos de baixo custo para desenvolver e implantar placas de energia solar.

Selorae Protocolo Legislallvo
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Plano Ambiental

Projeto Litro de Luz recebe apoio do Instituto Bancorbrás em Brasília

LITRO

O prometo Litro de Luz é um movimento mundial presente em 21 países que busca o desenvolvimento comunitário, no
qual o trabalho voluntário com foco na iluminação pública sustentável é estimulado. O projeto está presente no Brasa
desde 201 5 e tem ajudado comunidades que não possuem iluminação pública

A tecnologia utilizada consiste em um sistema de captação de energia solar com garrafas pet e baterias. A lâmpada

diurna é o modelo mais comum e de fácil acesso. É composta por uma garrafa de plástico que contem uma solução de

água e alvejante, colocada em pequenos buracos nos telhados das casas. A luz solar entra pelo topo da garrafa e o

efeito de refração se espalha por todo ambiente, equivalendo à potência de uma lâmpada de 55 watts. Já a lâmpada

notuína ilumina tanto durante o dia como à noite e utiliza mecanismo de energia solar, onde uma placa fotovoltaica

carrega uma bateria, que armazena até 32 horas de energia, acendendo pequenas lâmpadas leda localizadas dentro

da garrafa

Há também os postes de luz sustentáveis que utilizam uma tecnologia semelhante a da garrafa noturna e tem como

foco iluminar áreas públicas da comunidade. O sistema é composto por materiais acessíveis nas principais regiões do

mundo, como PVC. garrafas pet, baterias, etc. Tem como propósito impactar diretamente na qualidade de vida de toda

a região. trazendo mais conforto, sociabilidade. lazer e segurança

O diferencial do projeto é que, a comunidade beneficiada com a tecnologia é capacitada para replicar o conhecimento e

eles mesmos desenvolvem a produção e a instalação das lâmpadas e dos postes de luz

O Instituto apoiará a implementação do projeto em uma comunidade da Sol Nascente. no Distrito Federal. Desde 2015.

os voluntários responsáveis pela ação em Brasília acompanham as 40 famílias em situação de vulnerabilidade social

residentes na comunidade. Nos dias 5, 6 e 7 deagosto, serão instalados os postes de luz no local e os moradores

participarão de oficinas. palestras e workshop. todos sobre a tecnologia utilizada na iluminação e a importância da

reciclagem

Para saber mais sobre o Litro de Luz. entre no site:http://www.litrodeluz.com/

Em breve, serão divulgadas as fotos do evento de instalação.
htt
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Plano Ambiental

CEASA-DF MORADORES DE RUA CRUZEIRO

rl

SIA MINI HOTEL UZINA DE RECICLAGEM OCOTOGONAL

Projeto Usina de Reciclagem

As imagens acima,nas extremidades representam quatro localidades do DF, CEASA-DF,

Cruzeiro, SIA,Octogonal, elas estão expostas desordenadamente de forma proposital para

formar uma flor. No centro da flor temos uma situação real dos moradores de rua, drogados,

desmpregados entre outras pessoasque apresentam vulnerabilidade social. Asimagens do Mini

Hotel e da Uzina de Reciclagem são apresentadas como sugestão de espaços a serem criados

para o empreendorismo social. Nas extremidades temos as quatro localidades que

representam as petálas de uma flor social. Ao melhorar a qualidade de vida dos seus

desastidos economicamente toda sociedade ganha com a diminuição da criminalidades; ruas

mais seguras; menos mendigos; o lixo sendo reaproveitado em usinas para empregar e

abosrver esses moradores. Hoje eles são assitidos por entidades religiosas, ongs e secretarias
do estado

Ateração de lei para permanencia mínima de 6 meses a l ano de pessoas que cometem

pequenos furtos em casas de recuperação cadastrada, saindo ao terminio do tratamento com

acompanhamento do judiciário

15



Plano Ambiental

.R

E

Reciclagem do lixo pode acabar com a proliferação de mosquitos da dengue, insetos,
ratos e outros problemas sanitários.

Com Usinas de reciclagem gera-se empregos, transformando a cidade, ao mesmo

tempo em que promove a inclusão social.Uma usina como essa pode resolver tanto

problemas ambientais como sociais e de segurança ao empregar pessoas
economicamente vulneráveis. Como resultado pode ainda ocorrer uma desoneração

dos cofres públicos.

Seíord Pícf o:l L@Blâlhe
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Plano Ambiental

Usina de reciclagem e reaproveitamento de podas e entulhos

.\

o''q5 E
H«

O entulho de obras, quando reaproveitado gera matéria prima para a construção civile

é transformado em insumos como: brutas, areias, tijolos, telhas, lajotas, minério de
ferro entre outros; as podas quando encaminhadas a industrias carvoeiras alimentam a

produção de carvão. O governo pode ser um grande parceiro nessa empreitada.

Setor de Protocolo Legislativo
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Plano Ambiental

Compostagem de alimentos estragados

[ E:!==!''-«".U;n

Compostagem de adubos

.#%
'a '/

Sujestão para o uso do lixo orgânico de restos de alimentos estragados:produção de

compostagem para adubo que servira tanto para os produtores locais, como para a

venda externa, com isso diminui-se ali o custo de produção, podendo chegar ao
consumidor final.

Sêtor üe role..,:
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Plano Ambiental

a

Para que a reciclagem aconteça eu e você somos o combustível dessa transformação

ambiental pois, ao cuidar do meio ambiente, teremos um mundo melhor hoje e
também as gerações futuras.

"q:R» '.nK;y" '':

Além do desperdício de alimentos, surge outro problema o risco de pequenos
acidentes. Como solução defendemos um serviço de limpeza contínuo dos locais.

f '.

S

'%

Ao Implantar essa cultura de limpeza, os servidores serão aproveitados em outras
funções como: orientadores do tráfego interno, auxiliar de logística entre outras
funções necessárias para o bom andamento das atividades.

iArgAcloNAL
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Plano Ambiental

Combatendo o desperdício de FRUTAS, VERDURAS e LEGUMES

Esses alimentos poderá matar a fome muitas pessoas em creches, asilos
entidades sociais. etc.

JRESG.
gomos dependentes do seu mora

Setor ae Protocolo Leçltslativo
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Plano Ambiental

Revitalização e higienização de containers

Lixeiras em pontos estratágicos para resíduos destinados a animais. Com essa parceria

entre CEASA-DF e criadores de animais teremos consequentemente a diminuição dos
custos de produção.

',k' r

b .

';Õ

Selorde Protocolo Legislativo

BÊ.. r'j'Zé.S.z...4;Zaíg..

Folha NO

21



Placas de orientação para os usuários do Pavilhão

Transformação dos colaboradores de limpeza em agentes orientadores de mercado,
fazendo um trabalho de excelência na gestão operacional.

PROIBIDO CENTRADA

SEM CAMISA FUMAR

HIGIENE
0

U
COLABORE COI

ALIMPEZA

PENSE
AMBIENTELIMPO

GERAMAIS
PRODUTIVIDADE "=H::®
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Implantado uma nova cultura

ASCAR-DF é contraria ao trabalho infantil

mas apoia formas que constrói o caráter

de uma criança e um adulto melhor.

/Ê'='ã..

Usaremos o bom humor para
implarmos uma nova cultura.

Guardas mirins educando, trazendo respeito e cultura de boas práticas

Agentes Idoso compartilhando sabedorias para transformação de cultura deste
mercado.

Setorde Protocolo Leclislatívo
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Promovendo palestras de

coaching com pessoas renomadas do Brasil e em possíveis parceríascom SEBRAE,

SENAC, SESC e outras entidades.

l
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Plano Social

ASCAR-DF Sugere criação de um conselho unificando poderes, com objetivo de traçar

estratégias para ajudar pessoas em estado de vulnerabilidade social, com íssoteremos

um Brasil melhor e maisjusto.

Possíveis membros do conselho

8 SECRETARIAS PUBLICAS;

B CONSELHOS;

e IGREJAS;

e ONGS;

e SINDICATOS;

8 ASSOCIAÇÕES;

8 COOPERATIVAS;

e 0AB;

© CRlIAÇÃO DE UMA FORÇA TAREFA PARA GERENCIAMENTO DE CRISE

BRASILIACIDADÃCom a união da sociedade civil e empresas ao praticar o

voluntariado,juntos em uma gestão eficiente e inovadora, estaremos ajudando

o governo a equilibrar as despesas públicas.

Selos üe :c:c',cto Legislativo
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Incentivo ao Estudo

'©Ú' #

ASCAR-DF Sugere a implantação de programas educacionais dentro do espaço do
CEASA para atender os colaboradoes que queiram ser alfabetizados ou mesmo dar

seguimento aos seus estudos. Para isso será necessário uma pesquisa que justifique as

demandas a serem atendidas, quer sejam, educacionais ou voltadas para o
empreendendorismo.

Setor de prolocoloLeâiêiãli®
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Cursos profissionalisantes

AGNCUHlfMfWmJAR

Treinamento e capacitação de colaboradores da CEASA-DF

NCLHJSH
L

Biblioteca

essencial, a biblioteca é um

espaço destinado para complementar os estudos, cursos, pesquisas, inclusão digital e

palestras.

Ferra menta

Setorde Prctoccio Legislativo

Folha N:

26



Plano desegurança

Treinamento de abordagem -- focado em melhorar as relações dos colaboradores da

segurança com outros servidores e clientes. Para essa capacitação podemos ter
professores auxilíandopara uma formação e comunicação adequada, mais gentil e
respeitosa.

ASCAR-DF Sugere aquisição de motos para circular em setores específicos, tendo mais

precisão em eventuais ocorrências.Parceriacom Polícia Militar e Civil nocombate ao
tráfico de entorpecentes e outras atividades ilícitas no local.

Implantação de estações elevadas, pontos de vigilância para aumentar o raio de visão

dosseguranças. Com essa visibilidade usuários e clientes terão uma maior sensação de
segurança e tranquilidade

= ESTAca
L

Setor de Protocolo LeglsXdVã
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Prevenção esaúde

LEI N' 2.747, DE 20 DE JULHO DE 2001 , publicada na DODF DE 27.07.2001 , regulamentada pelo
Decreto no 23.154. de 09 de agosto de 2002, define infrações e penalidades a serem aplicadas no caso
de descumprimento das normas referentes à segurança contra incêndio e pânico no âmbito do Distrito
Federal

[:

Fazer cumprir a lei N' 11.901 Sistema Nacional de Segurança contra incêndio e

Bombeiros Militares

PRIMEIROS
SOCORROS

Posto fixo para
fazerem

prcedimentos de
socorros a
vitimas

Selor d p;clo.:o:o Leg íslallvo
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Parceria com orgão públicos e privados

Promover parcerias com universidades para residentes, médicos, dentistas,
nutrionístas, atenderem semanalmente

\ H-,08

Promover parcerias instituições educacionais para que profissionais de educação física
possam desenvolver ativídades que ensine a maneira correta de levantar e manusear

peso, alongamentos para evitar acidentes de trabalho edoenças posturais. Todos

estes trabalhos podem ser desenvolvidos sem custo, através de parcerias com CEASA-

DF e Universidades públicas e privadas, onde seus alunos farão seus estágios.
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Criação de Verdurões Comunitários

A importância das frutas, legumes e verduras

Apesar de vivemos em um país tropical, com grande diversidade de frutas, legumes e
verduras. os brasileiros não consomem esses alimentos como deveriam. Para que
esses alimentos possam contribuir para prevenção de doenças crónicas, o consumo
mínimo recomendado pelo ministério é o de 400 gramas por dia, considerando-se uma
dieta de 2000 kcal. Isso significa aumentar em pelo menos três vezes o consumo
médio atual da população. As frutas, legumes e verduras são ricos em fibra alimentar.
minerais e diferentes tipos de vitaminas, como os carotenoides, precursores da
vitamina A que protege contra catarata e outras doenças da visão, além de auxiliar na
imunidade do organismo. O consumo regular da variedade desses alimentos.
combinados com outros ricos em carboidratos pouco processados, oferece garantia
contra a deficiência da maioria das vitaminas e minerais e aumenta a resistência às
infecções.

Estudos científicos comprovam que uma alimentação rica em frutas, legumes e
verduras estão associados ao menor risco de desenvolvimento de doenças crónicas
não-transmissíveis (hipertensão, acidente vascular cerebral, câncer) e à manutenção
do peso adequado. Esses alimentos também são protetores do organismo contra as
doenças pulmonares crónicas e obstrutivas, incluindo a asma e a bronquite. A trilogia
frutas, legumes e verduras" é utilizada para enfatizar a importância da variedade
alimentar e porque esses alimentos devem ser considerados parte importante das
refeições e não somente lanches ocasionais. ' É importante destacar que o Ministério
da Saúde incentiva o consumo desses grupos de alimentos em suas formas naturais,
excluindo assim os produtos com alta concentração de açúcar, como as geleias de
frutas. as bebidas com sabor de frutas e os vegetais em conserva. ' O ideal do
consumo para as famílias brasileiras é de pelo menos três.porções de legumes e
verduras como parte das refeições e três porções ou mais de frutas nas sobremesas e
lanches. Fonte: Boletim eletrõnico da Assessoria de Comunicação Social do Ministério
da Saúde. Uma das sugestões para sanar o problema da falta de frutas, verduras e
legumes na alimentação de pessoas especialmente mais carentes,seria trazer franquias
de grandes redes de supermercados para os bairros mais carentes,em parceria com
Sebrae criaríamos verdurões comunitários em lugares estratégicos,treinando e
capacitando pessoas que estão em situação de vulnerabilidade em empreendedores
donos desses verdurões com ajuda da CEASA-DF e SEBRAE auxiliando.Todas essas
iniciativas são para construirmos um preço acessível para todas pessoas e onde haverá
um aumento real em seu poder de compra e automaticamente gerando menos

violência, mais empregos, mais saúde com qualidade de vida sendo assim haverá
menos pessoas doentes em hospitais e postos, fazendo que o governo diminua suas
despesas com médicos, remédios, e trazendo economia para os cofre
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Preço justo

Parceria com GDF, EMATER, CEASA, PRODUTORES, SENAR e SEBRAE. Para trazer um preço
justo onde todos possam ser bem alimentados.

:MOER.DFl
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Maior abertura dos produtores e seus funcionários para obterem capacitação

oferecida pelo SEBRAE, gestão e liderança. SENAR, EMATER, aumentando a
produtividade com mesmo custo.

Para que isso ocorra é necessário a existência de uma tabela de preços estipulada pelo

CEASA-DF e parceiros com com valores mínimos e máximos a serem adotados pelos
produtores.

Reunir estatísticas de produção dos ultimos 3 anos que servirá de base para saber a
média de produção. Estes dados constará em uma tabela de plantio. A finalidade

éauxiliar os produtores nas quantidades e variedades deplantios futuros.
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Olimpíadas do CEASA-DF

E

Sugerirmos a este mercado: realização de entretenimento como olimpíadas para
conscientização de uma melhor qualidade de vida a todos os colaboradores, dando
incentivo ao esporte podemos ter aqui grandes talentosesportivos dentro da CEASA-

DF, com a visão de trazer união, alegria e mais expectativa de vida ao estimularos
colaboradores a serem saudáveis no corpo e na mente. Ao trazeratividades esportivas

como resultado mais dignidades, respeito e autoconfiança em suas vidas.

A Secretaria Cultura Esporte e Lazer apoia eventos promovidos por pessoas jurídicas,
órgãos públicos, entidades governamentais e não governamentais sem fins lucrativos,
com recursos materiais de infraestrutura e logística, os quais poderão ser destinados
ao fomento das práticas esportivas
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Empreendedorismo Inovador

Aproveitando o estacionamento para inovar empreender desenvolvendo, eventos

Sugestão ASCAR-DF: Academia de musculação, parceria púbico privado para os
colaboradores e Vizinhos deste mercado.

ASCAR-DF sugere instalação de livrarias e vídeo locadora, uma das ferramentas que
terá a intenção de transformar culturalmente os colaboradores e usuários e dando

preferência aos carregadores empreendedores deste mercado.
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investir, aproveitar espaços hoje inutilizados.
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Pavimentação e sinalização

Recapeamento do asfalto melhorando o trabalho do carregador que transporta mais

de 500 kg de alimentos.

V

1.,n:

ASCAR-DF sugere uma mudança na largura das faixas para 3 mts para diminuição de

custos e manutenção e maior segurança, sinalização de faixas e outras medidas

importantes para o trânsito local.

Criação de ciclo faixa para pedestre e ciclistas

ã

q
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Plano de mobilidade Setorização e circulação de mercadorias

Acreditamos que mobilidade inteligente é um fator fundamental para qualquer
processo de circulação. Nesse mercado, para que isso aconteça é necessário uma

organização setorial que dê mais rapidez e praticidade nas entregas de
mercadorias. As imagens abaixo representam opções de sinalizações que podem

ser adotadas para solucionar problemas de tráfego interno, assim podemos ganhar
tempo e agilidade nas entregas.

Figura l: (sinalização no pavimento com divisão em setores)
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Figura 2: (sinalização com placas- dividindo os setores)
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Figura 3: (sinalização no pavimento utilizando cores)
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Padronização visual deste mercado

ASCAR-DF sugere uma melhora da infraestrutura física para os concessionários.

Serviços como arquitetura, pintura, paisagismo podem ser alternativas a serem
adotadas, tornando o CEASA-DF uma referência para outras unidades do país.

F
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Revitalização de espaços públicos e privados -- jardins, espaços culturais, praças
temáticas, entre outras alternativas.

Setor de Protocc;o Legislativo

lllü N' .l&3L/..raiz
.folha N'

36



Readequação, estrutura físicas e banheiros deste mercado

Os itens acima são fundamentais para o bom funcionamento de banheiros públicos ou
privado. Com esses cuidados sanitários teremos um ambiente com mais conforto e

respeito paratodos colaboradores e usuários.
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Combate ao desvio de verduras

Parceria entre Banco de Alimentos, produtores, empresários e ASCAR-DF, para

desenvolver um programa social, com doação de caixas de hortifruti para o Banco de
Alimentos confecionar cestas, além das doaçoes, trabalhaos de conscinetzação

envolvendo empresários, produtores e carregadores com finalidade de acabar com o
desvios de mercadorias.

BAND

!

ASCAR-DF traz a discussão para o Banco de Alimentos sobre a quantidade e qualidade

dos alimentos desperdiçados. Propomos duas soluções a serem analisadas:

l9 direcionar todos hortifrúti com pequenas avarias, impróprio para o mercado, mas

em condições de consumo, que essas mercadorias sejam enviadas parauma triagem no

Banco de Alimentos;

29 os produtos dessa seleção serão encaminhados para famílias e entidades sem fins
lucrativoscadastradas no Banco de Alimentos. Assim empresários, produtores,

colaboradores cada um contribui, a sua maneira, para tornar o mundo melhor, sem

desperdício e sem fome
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MUDANÇAS e AÇÕES ADIMINISTRATIVAS

CESSA-nF

Diminuir a burocracia, informatizando, criando aplicatívos que melhorer o sistema.
para acabar com o desperdício de papel, tornando a gestão mais efi
empreendedora;

Redirecionar osfuncionario

eficiente;

Fazer cumprir o regulamento do mercado - CEASA-

Fiscalizar e orientar usuáríos e concessionários;

E Ar+nrlnnAp+'n n : n-Annnnn 4nnn-nn ==-n:..nl a l

ciente e

s aproveitando as pontecialidades de cada um de formar V

DF;

os em um só propósitor/
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Parceria de órgãose entidades

Parceria com administrações, prefeituras juntos unificado poderes com objetivo de

conseguir maquinas, veículos, ferramentas e outros objetos que estejam parados ou

pouco utilizados. Emalguns casos sugerimos a doação para a usina a ser criada.

Sugerimos cooperação da CEASA-DF com uma a atitude empreendedora inovando
egerando uma responsabilidade social e ambiental para gerarempregos, além de
manter a cidade limpa eorganizada. Assimteremosna CEASA-DF um modelo de gestão

do lixo a ser seguido,com reflexossanitários e também na segurança pública,

promovendo uma melhor qualidade de vida para todos.

Pedimos para o CEASA-DF que conceda aos carregadores e produtores o direito de utilizar os
dormitórios existentes que não estão sendo utilizados. Pois essas pessoas não tem onde se
instalar e acabam dormindo ao relento em papelões. Essa é uma medida qe dará mais

dignidade a essestrabalhores.

Sugerimos ao CEASA a doaçãoSolicitamos a liberação de apartamentos

De telão para espaço do CCC do CCC para produtores e carregadores

Ter como fazer suas divugações. Em dias de feira.
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Regularização dos Ambulantes

A união de órgãos como o SEBRAE, AGEFIS, PROCON e ANVISA, juntostem a finalidade
de acabar com trabalho de ambulantes clandestinos. Esses orgãos são agentes
reguraladores da atívidade comercial na feira. Com isso dificultando a ação de ilegais,
pois todos deverão apresentar as notas fiscais de suas mercadorias, declaração do MEI
e outros documentos.

Fiscalização por parte vigilância sanitária nos pontos de alimentação bem como dos
ambulantes que oferecem comida;
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Plano para os produtores

Instituir parcerias com universidades: criar um polo para estagiários das áreas de

Economia, Administração e Contabilidade, para ajudar na gestão dos produtores, para

ter uma maior rentabilidade e satisfação de todos.
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Incentivar a adesão do produtor do Selo de Boas Praticas desenvolvido pela EMATER,

garantindo uma melhor qualidade dos alimentos e higienização e uma maior
rendabilidade deste sistema.

Conscientizar o produtor a empreender e inovar, oferecer serviços de cartão de credito

e debito, com objetivo de proporcionar mais praticidade e segurança para clientes
produtores e usuários.

Fazer cumprir a lei do consumidor, para que o cliente tenha direito de receber sua
nota fiscal no ato da compra.

fazer com que o produtor participe da campanhade guerra contra o lixo. Utilizando
cadernetas em vez de papel solto que geralmente é descarta no chão. Com esse novo

gerenciamento de entregas, teremos menos perdas, falhas nas entregas e o

carregador participará contribuindo para um ambiente mais limpo.
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4SÇAR..PEOBJETIVOS PARA ASCAR-DF: parte l
m

Visão da ASCAR-DF para os Carregadores: Decidiremos criar um projeto de lei que

comtemple e assegure as necessidades trabalhistas e sociais dos carregadores.

P
LEH

ASCAR-DF pretende tranformar os carregadores autonâmos em microenpreendedores,

solucionando um problema para os produtores, carregadores e CEASA, com essas
medidas essas pessoas terão direitos assegurados em lei como a Previdencia

social.contribuindo para um Brasil melhor e mais justos

reendedor

INSS

prendiz1»12BVB»BNCBA SOCSAZ.

Adotar o programa jovem aprendiz estaremos contribuindo com a geração de

empregos para os jovens. Baixandoassím os índices de criminaílidade, uma atividade
social que toda empresa poderia adotar.
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OBJETIVOS PARA ASCAR-DFM
Fazer cumprir a lei do Uso de E.P.l.s, para que o carregador esteja equipado com todos

os itens de segurança, para que não ocorra acidentes no trabalho.

/

OBRIGATORIO

OUSODO

QUEM sícuin4 VWE MAIS-

Desenvolveremos um estatuto onde haverá normas e regras para os filiados a esta

entidade que terá o objetivo defiscalizar e monitorar o cadastro decarregadores aptos
a desenvolverem suas atividades de acordo com regimento da ASCAR/DF

ASCAR-DF terá formas de punições variadas para quem não cumprir as normas do
estatuto, edependendo do grau de sua infração será excluído ou não do quadro de

carregadores dessa associação.
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O BJETIVOS PARA ASCAR-DFM
Realizaremos um senso para nos conhecermosmelhor e preparamos politicas internas
que visem a qualidade de vida destes colaboradores, para obtermos informaçõae de
quanto são, quem são, Escolaridade, estado civil, filhos, core outros.

seflSso
Temos como objetivo: Uniformiza-los com números sequências estando o mesmo
número no carrinho e o no uniforme, que facilitará a identificação do mesmo;

Identificar os carregadores com crachás de uso obrigatório para facilitar a identificação
através de seu nome e foto.

Carrinhos com placas numéricas sequencial com forme o uniforme do carregador
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OBJ ETIVOS PARA ASCAR-DFm
Criar um jornal com o objetivo de trazer informações relevantes para produtores e

usuários deste mercado, e ter informações privilegiadas para auxiliar na tomada de

decisões exemplo: agronegócios, plantios, safra, preço, mão de obra. Trazendo
informação do Brasíl,

mundo e mantendo-os

informados.

IJrlBI
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ARCAR-DF sugere este mercado uma maior proximidade com a ASSOCIAÇÃO

BRASILEIRA DAS CENTRAIS DE ABASTECIMENDO para terem acesso a informações que

serão uteis ao mesmo, produtores, empresários e cientes, tendo conhecimento do
sistema das outras centrais.
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Fazer cumprir o horário e ter todailuminação

necessária para exercer atívídades iniciais.
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OBJ ETIVOS PARA ASCARm
Garagem inteligente

Temos uma visão de transformar o espaço dos carrinhos em uma garagem inteligente,
com medidas de readequação do espaço para que possamos desenvolver atividades
m ultídisciplina res.

Autónomos do Distrito Federal

Auditório Salão de beleza para o carregadores

Armários para os carregadores enpreededores

Oficina para os carrinhos Oficina
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIALEGISLATIVA

DISTR]BUIÇÃODEINDICAÇÃO

Ao Setor de Protocolo Legislativo - SPL para as devidas providências e, em
seguida, ao Setor de Apoio às Comissões Permanentes - SACP, para
encaminhamento para análise de mérito.

[:] CCJ (art. 63/RICLDF)

[:] CEOF (art. 64/RICLDF)

[] CAS (art. 65/RICLDF)

[:] CDC (art. 66/RICLDF)

LJ CDDHCEDP (art. 67/RICLDF)

[] CAF (art. 68/RICLDF)

[] CESC (art. 69/RICLDF)

CSEG (art. 69-A/RICLDF)

l>ii:li CDESCTMAT(art. 69-B/RICLDF)

[] CFGTC (art. 69-C/RICLDF)
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Lucas Demetrius Kontoyanis
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